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A NNO 11 N. 92TERCH'KlRA 18 DE NOVEMBRO DE '1879

e R�dacção so Seuhora d'Apparecida, que· multados os jurados qu;� não A maior parte dos liberaes

TENENTE BESSA. ria fazer-lhe dcacão de sua comparecerem. ' d'aqui ainda o ignoravão !

pe:-';SiJ8 e de seus bens e temia Partida�EstE've con-: A Laguna estã salva �

que sua mulher se oppozesse a corrida al[Ue o Club 20 de Se- JV[arqu·ez doI-:Ier-
esse religioso projecto. tembr» d8U a 15 do vigento nos -val�Anllal esta definitiva­

«O Jury de Jacarehy absol- sa�ões do edificio da escol.s pu- mente resolvido que o cadáver
Puhlica-se regularmente .d uas vezes veu-o porque o reputou affeta- blica. ; du General Ozorio fica na �01'-

por semana. do do mania religiosa, segun- JOHN A.L DO AGHIC OL- te. Eis n carta que seus filhes
du o pal'eoe.r do u-. Luiz Bar- TOH-H�oebemos o n." 18 des-� dirigirara � diversas redacçães
reto. O Tribunal da relação po- ta publicação semanal cousa- a taf respeito:

.

rem não aceitou a oniuião da-
gm la ao desenvolvimento da .. Sr. rt'Jacter:-EstavlI em nosso

Os ar.li,Q;1lS.J].e"·l'�í)ollsab�e devem quclle facultativo, r-egeitou a Lé l' Intente condueirmcs o oórpo '<:11)

llerJegali�l1tlfol'm·�2� I d 1 lavour� e.d�qua.e elltor,V1l'0- nosso finado P·ili., o Sr.' ItIan'fllez
--:;;:

a legação e OUCUl'a,e proLlun- pl'le�al'lO li �:' DIas da Siiva do Herval, pilra a província do Ri()
Os artigos de interesse geral serão ciou O beato no at. 192 do co- Juuior: contem os segumtss Grand.e do Sul, onde nasceu,C>llblica�os g ratui tameute, digo cri.minal ([)ona deruorte)» tiar 19o5: . quando recebemos pedidos do seio
Os anuuncioa couun ercínes, por mui- Que d o li s •••• --Na Kolenâario.s-slsconomia r'U- da representacãe nacional no par-t 'l ox te nsos 'lt1O scj ão, e que Bolrdo rape- noute de 14, dous pretos aca- l h O I ne t da i.l ra nu icipal da

Ilf;'IO, serão pub lioad os mediaute ajuste ra' Os engen os centraes ..
--' .al· ao,

.

C'"1�i� I· n ,

l'asoaval. bando de receber um apertado cocooeivo, Sua cultura; prepa- I�pre?s.a) dos militures, dos opera-
. . � . ....:- ',- alJl'ClL7u'db Bacchcrcutendoram ] i'aç:-Lo do cacão \·C'Olltl'[ll·LUl,.. rrÚ.}\ r.lOs _f:1VIs_, de -Rc_ofe,ss.!:l.nl.S.,__de..Jls)p� ..

Todo e qualq uer pagamento será fei- ·d' - f'
u.. d ,,- Jto adiautudumeutc. que ev iao em emoroso uror E d b duzi

• cinçoes e e conumssoes popu ill'W'

b
-- .stl'wne-a u, o pro I1Z_ldO pe- para deixal-o depositado na capitaldançar o que ra-corpo á rua 1 1 d t d

O tI I t
.

d a un oa ura e .ex rtl.cçao. os do imper io '

s au rograp lOS CII regues are' acçao da Praia', mas a polici a que não .-

não serão mais restituídos. vegetaes aquaticõs d OS nos e
.

«Vencidas por tantas dsmenstra-go::;ta de taes brmoadeiras, a- lagos.-Utdltt'/'a do café em Cey. ções generosas, e em homenagemcudio de prompto, deu o braço lão,Colheita.--FabrÍí;o do essu- á; incessantes .provas d'e considera-
a um que 10i para o xadrez, não Consid

-

t
.

1PARTIDA E CHEGADA DOS COR d f'
ctO'. 0l1S1 erações g'el'a'�s so- çao com. que es li! povo nacronu �

Po endo ·UZGl' O mesmo '100U- b (
.

t t h dBElOS TER.RESTRES. l'e os novos pro:!essos ceutiuu- es .rangerro em �nra o a nosso
tI'O porque pulou pal'� dentro

ac.ão-- Vinho ele laranJ·a.-A.li� Pill, na_vlda e na morte, resolve ..

Partida da capital, nos dias 5,10, 1, de Tlma Casa de 1l".gO i l. filh I,

20, 25 c 30. ' tnenlal;cío da.� 'vacas lá,leims,__ mos, n�o 50 C0l110 os, mas ij tu

--=>o·las-O fiscal da ca- '1· It"t'
-

d I· R C01ll0 f1o-grandenses gra�os) ace-
.I:> J( U Ip icaçao e cal/te W,ç. - e- I t d· J

. .,'
II

t
.

t ,'t' ,. , l '--[·1· J

•

" _

(ef a aes pc lOS, que pen ora-
mata em-so ViS o em apuros ce� as paI a (oce�, . yyien8 I tt

['am nosso� cora<;ões. .Partida da Lagnna pura a capit"
por causa ch matanca dos cãel' ralO' ace dentes a' i'··colas .

s dias 3 ou,t, D, H, Hl, 2-1 e 29. .'
,�1 6' � _,.- «Rio d� Janeifo, 3Q de Outuur;,

pOI' meio de bolas. O }Jl'esbtterw ele Gadtlcbo. tlcena� de 1879,-F'e?'lu.m(io L'Ú.iz Ozo.
!!!"-�·�·�JW��������!!!:!!!!!!!l9

Continúe O Sr. fiscal a pro- da vida l'1l1'al na Dinamarca rio.-Adolpho LuizOzorio.-Cy-

NOTICIARIO cedel' onergicamente, e U!Ila (conclusão). lJ?'iano F'ra'nça MasGar'erihcts.-->
.

vez que cumpre com seu dever, Assigna-se na cõrte, rua F1'anci.sco Luiz Ozaria.» '.
•

deixe que gritem. Theophilo Ottoni 145. Um an- Proclan1a-João Di�
O que não desejamos é a con- no, 5� numeros; 125000. áS de Lima e l'lementina Fhr-

descendencia perante o cnm- rinda de Jesús.

primento da lei. O edict�r propl'ietal'io deste
jornal precisa de agentes ido­

A proposito; uma vez que 1100S em todos os centl'Os ag'l'i­não ha exeepc.ão a fazer, quall- cJlas do Imporio.do se trata de enmpril' a lei,
pedimos-lhe que dê seus ami­
udados paSSeiOS pela rua da

Pl:aia, munido das respectivas
mwwsas.

Oonclições

Pub licaçôes até 10 linhas, 1:0001'8.; o.

mais. couf'orme se COIl vsncíouur, l'egu­
Iando 5:lJOO rs, por co lumna.

Chegada na Laguna, nos dias 3,8, 13
18,23 e :<8.

Deportação - Com­
quauto fosse um attentado pe­
l'únte a nossas lei3. todavja não
deixou de ser louvavel a medi­
da cl.e que lançou mão a policia
da côrte :10Dortando os il1di vi
duos que eX�l'c;iITO infame com­

meL'cio especulando com des�
gl'açadas 111 nlhel'es que S0 en­

tl'egavão á pL·ostituição.
Forão alguns já de)1ol'tados
Prl1ducto elas su­

perstições-Na cidade
de Jacareh,)' Lourenço Mal'ia-
110 de Siclucil'a assussúlOU Sua

mu�her co:n quem vivia na

melhor harmonia, porque ten­
do-se cledi(jado em vid;l uNos-

.Na taça onde cuidei iorver doçuras;
Lihei 1'01' miioll da Ingrata o fel da

mortel .....

J040 DE L1UlUS.

VARIEDADE
De passagem--No

dia 7 aportou na capital o va­

por Calderon, procedente do
Rio de Jan!�iro, condusindo
o coronel barão de Mal'acaju,
nomeado presideute de �latto
Grosso.

Descrença

.loury- No dia 9 de De­
zem bro proximo vindouro te­
rá lu.gar a 4.' sessão do jury
deste terL1lo, devendo neHe ser Sorpresa-A Rege- Forào.se ll.S flore! que aoalentel outr;ou.

julg'ado O s.m�ente Luiz Alle- neração de 9 do vigente Pll- Raios de aurora deiLIl peito'meu,
'mãO pl'onuucia�o .no al't� 2011blico� n re0rg'anis�ção, do pal'- Se o dUllengano me rerio de frinte

do cocl.lgo cl'lml,,,nal. Serão bdo liberal desta cidade..... Soiro contente o despreóo teill

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FI .••"j"I"'1)6 o B''';O' o pr:\:;c<r., 1<& crollça. D. Mari� Vianna: e suas filhas 1:000$ Esse acto de bravura muito
Puras 'imme nsas q.ue de-ti bebi, AntO'uio P. du Costa Carneiro 1:000$ honra à capitania do porto.
Vj vu 8ó�illql-O n'um viver errante! Coreusl Antonio JoSt3 da Silva 600$ O Sr. Indalenço desem pe-
A c."d14�nstante 8 me lembrar de til Tenente Oerenel 3. J. Pinto de h h d t 11

500
n ou oura aznen e aque (l

Ulysséa g •

dP.lI·,1i li.ffllcto� que me davão alento Antonio Fernandes Vianna :iOOS cargo pOl' mais. e 1� �nTlos;
Elltrn Il tormento te limarei o qu'rt.ta: r.apitã'o Oustodic Jose de Bossa 500$ no entretanto fOI demittido pa-

Manotll Pinho & Irmão 30QS r.l se admittir um outro que
Tenente Mt\llloel Mentelro Gab ral 2f.oa uuuca teve a mesma pratica.
�hjor Antonio Joaquim T6ix.�ira e Apezar do S. Indaleuço ser

seus Filhus 2008 de avançada idade, mesmo as-
A duce pnlrnu de meu puro amor, Capitão Franci�co Fernandes Mar- sim rarissima m'a a occasião
CalcllsLe affectol que rne davno vida tins 2008 em que elle deixava de ir na
Deste-me, ti qu'rid», .flor praser so dor! Marcl'lliliO Monteiro 'Oabral 1008 catraia sondar a barra, Anci-

Pldeles A,I ves Ouríqes 100a ..

fiFoste Il 'imagem, a visão querida ão como é, resistia nP, l'me v
Ameríc I) Antunio da Costa 100S r�

Que .j,�>to guar i.í' 110 caminheiro nrraute furor das ondas-e todos admi-
( I d'

João J. Rourig ues de �?iguereda 1008 . .

;", orou baste e meu peíto os B'0SII8 Tenouto Veuauoio F. �l&l'Linil 100S ravão a sua cor:!gem e pel'lCla.
Almo 1111IorOIlO.'l d'um viver d'amantel

Bento Monteiro Caorll.l 50S coroadas sempre do melhor
Calcuste ,IfTeotos, me roubaste d'alrna Francisco Gonçalves da Si,lva Bar- exito. Mas a politica actual,
A doce ca lma d'um vi vor tão bello, .reíros

'

50S que não aprecia o mérito, fél-
J)tldt6 o '],J,'preijO a cord'ines cartelas DI'. F·rallcisco Ixidoro Rodrigues da O uma victirnal .

/'
J

Santus atJiicills de meu puro anhelo! Costa 50S Qual o motivo da 'ã;missão
DI. Francisco J. Lniz Vianna 50S do ::31'. Indaleqc.'õ't O Sr. capitãoDéste o Ileftpreso que me dá tormento, Munoel Carneiro Pintu MS

Por ti lurneuto em auspiroso canto, do porto se embaraçará decerto
Vigarlo Manoel J, Lulz da Silva úO,� I»01' ti, pcrj ura, eu descri do mundo Autonio -Muchado da Rosa 50S

em um:d. explicação I,lausi ve •.
Pula�o profundo que me dâ 110 pranto! D. Anua Caudida. 50S, OS negociantes de navios PRAÇA

•• - - - - - '. . . . ... Dr, M. N. FOl{shca Galvão !)ôS pagão 160 1'8. por tonelada O Cidadão Bento Monteiro
•. '. '. ". . _ '. '. . , .,.

Antonio Go,nzaga d'Almeida 408 nara a sustentação da. pratica-.

/'
r Cabral 3°. supplente de -Iu-

João da Custa Rod riguea 2GB gem. Todos estavão satisfeitos
Que resta agora do despresoj a morte!.. Francisca Augu�to,.Jia Cunha 208 com os relevantes servicos

iz de Orphãos e Ausentes
A dura sorte que me aguarda ali!

.

do Termo da Laguna &Ludz Nary Pacooco dos Rei. �OS prestados pelo 1. ° pratico o :;;1'.�'.'.'. :'.��,::, ::-:.::';z.. "r��, 7,��r ..�,':, qut.rõ An'tonio F�r;landes Marque" 20S lndalenço. l"aço"aheraosqu:�() preS(:Il-Conru·rt�,QSJlnre. Oh! vivIrei por tl! .••.. A t
'

P d S C d 'I 20 te ed1'tal vl'rem que por esteu 01110 • .. • au onu I� Mas lia uma circurÍlstancia
Amor te peço po'ill é doce a vi,la, Julio Autonio Maria 208

d 1 Juizo será venaido em praça
Antonio J. de Meddros Junior 208 a atten er: o Sr. Inda enço é

pllbl1'ca 1\0 dl'a 13 de l'e'7em-'Ter-se, o querida, um sorriso teu;
"li

. , ..

D,,-me-o. o anjo, que darei-te aft..to' Manoel Alano FsrnandesLima 2()S cc>nservaaor, e portanto eVla' brl..l vmdoul'o as doze horas da
GOBOS dileclo.i dost.. peHo meu!... D. lUta Lopes 20� ser demittido para aquinhoal' manhã, em frente a porta da

João Pedro da Silva Pisto lOS um outro que, virando de ca-
L' sala das audiencias o se.!!uin-
r caucisco da ()oSLa Guerra lOS saca, se reunisse ás fileiras li- .....

R te bem de raiz:-Uma caza. co-José Avelino Pacheco dos oill lOS bel'aeS.
A t

.

J 'd S'I B OS- berta de telhas com a com-n onLO ose a ,I Vil essa 1 O imposto de 160 reis porVicente de Paula Goed Relrello 108 petente cosinha tambem de
João Paulo Cordeiro lOS

tonelada que os negociante'S telhas com armação pal'a ne-
Fortulino Jose Dias de Pinho lOS de navios pagão é ?ara a ctJn-

gocio e muitos ci)mmodos pa-José Fernandes .Lima 1GS' servação de um 1.0 pratico. 1
ra. mOl'adia, edificada' no lu-

Francisco José de Souza Junior
•
lOS '2.° dito, 8 remadores, um vi-

gal' dI!. Carniça' festa' CidadeAlltouio Septembrino de Andrade 108 gia na barra e outro no morro 1· d 1
.

1ava la a pe a qua:ltla (e tre-
.

.José Fernandes Monte-Cl'iro lOS la cidade; mas como estamos
zen tos mil reis, CUJoo bell.Salu�tiano Hoares da Silva 10$ na. qua.dra da economia. são

A
.

GIL' vae a prac.a para pagament.ntolllo onça ves una lOS demittidos O 1,° pratico, dous
8·· é doce escutar-lhe a Iniiga talla A '0111'0 E te S 104 de credores e a requerimen•.' Ih S ves oares

l' l'emadorese um vi.!!ia, e oE com cUa quadrilhar com galhardia Um anonymo 108 ..... to dos herdeiros interessados
E a espera depois d'outra folia, José Ant.mio de Abreu GS

commercio e(Jntinuará a pagar do expolio do finado Israel'
N'umll serle assentar que o pé embala: Domingos Thomaz d'OlÍveira fiS O mesmo imposto

.

de .160 1'S. Rodrigues Lisbôa e de con-

s� ti doce dançar até que a dan.;a Antonie Tilomaz d'Oliveira 58 �:d�·�q�:i�a:ooul�tel �� l�l����: ferlllÍdade com a sentenca do
Ji. folia não é. é um laboryntho, DI'. J.uiz: de Dü'cito interin,;
A. tlu. o dia tiomento trila bonança Reis 6:5118 neiro de 1877. da comarca, :K para constar

(Continua) Avante, pois. Srs das liber-
passoll-se o presente.dadas, que tl3mpo virá. que o Cidade da Laguna 15da

artido da ord€\m 'porá termo Novembro do 1879.Pos seus rlemandos. Eu Manoel Baptista de
a Ate br.eve. Araujo ll�crivão de Ol'ph:i.os

o subscrevi.
Monteiro Cavbrl.

En'l'y,:..rtt �o(rtt do martyr
í

o as ,Ioro�

Por t�ll� 1I11l(!)r�8 bem iiirei 1.1 vida!

do 12 e o terceiro 9, e que os

mais remadores vão tambem
pedir demissão; afinal a catraia
também pedira demissão.
Porque será isto? Será por­

que lJS empregados não tenhão
confiança no novo pratico'l Se
assim for, menos terà o com­

mercio:

Já r.e vê, pois, que a dernis­
sáo do Sr. Indalenço a'\'l,rreta­
rã. graves c�msequ��ci; "Lrara
o commercio maritimc,' .essa

. _'J 111 ...,

praça; mas resignen-se
,

::;r�'

negociantes, pois estamos na

quadra do que1;J), 'P11$SO e man­

do; não. há a quem pedir pro-
viderícias ..

Um assignante

Mulher, ó an]», me ·�iraste d'alma

EDITAE�

LagUloR, 10 de Novembro de 1879

________.._�D�.�."...__------

S!l oneto
A' G. S.

Se é doc. do bailo ilntrar á �ala,
SenLir alma expallslva rj'alegria;
E depois dar o braço com .\fanill.

A lima dama gentil que exhala;

}C. mni.< dO�A nssentado no rednto

o Cidadão Bento M.onteiro
Cabral, Juiz de Orphãol1 ter­
ceiro suo5htuto em exercicio,

De esLl'oitu can'la n'agua mansa

Ver um d"rullgo .. remar (umandu um

uPinto" Tllbarão 16 de Novembro de 1879,

M,L.
Sr. Reuactor. ,

Li no séu conceituado jornal
n. 91 um acto de bravura pra­
ticado pela capitania do porto
que muito satisfará a algnulI
-corcundas- que vem a'
ser a demissão do 1. ° pratico
da bana o Sr. Fernandes Inda
lenço.

lJUBLlCAÇÕES SOLICITADAS
N, B. Ja estava esta encer­

rada qU'lndo fomos informado
que pedira demissão o patrão
Francisco VieÍl'a e os remado­
res José Domingos Texeira e

Silvino Thomaz da Silva; 0'1.°
'que servio 36 a.nnos, o segnn�

:E-IO:SPITAL
Carta de edlc'to8

R el.açi1o das pessoas qne subs_
e,'p.I}e!'à() nesta cidade p(Lra as o

fira"! do )/.01..'0 Hospital de Ca'nda
J.

..

"

'I

- ......

',h'

__
'

"_'.. -
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, ;. esta cidade da Laguna e seu rem a louvacão e demais ter-

rrno, na forma.da Lei etc., mos do allü.dido inventario,
b sob pena de tudo proseguir-seFaço sa er &OS que a presen-

a sua revelia, na forma da Lei.e carta d � edictos virem que
,stando-se por este Juizo pro-

Passada nest.a cida,dc da l,a­
edendo á inventario nos bens guna aos cinco dias do m�z
eixados POl' fallecimento do' de Novembro do anno de m.l

'." oronel Antonio José de "Bes- oitocentos set�nta e novo .. �u
sa, de que é inventariante SUl Man?el Baptista de Ara\lJ,0
:luva D. Flormda da Concei- Escrivão de Orphãos,o escrevi.
ção Bessa, por esta fo.� declara-
do no titulo de herdeiros, au­

, sente na Europa, .em lugar
não sabido, o herdeiro Antonio

, Atto Barreto e na provincia de
. Pará egualmente em lugar não
sabido o herdeiro filhoJoão José
de Bessa, por cuja declaração,
pela presente carta cito e re­

clamo o comparecimento dos,
referidos herdeiros, neste Jui­
zo, 110 pruso de trinta dias, pal'u
por si ou por procurauores le­
g-ahnente constituidcs assisti-

ALTA NOVIDÀDE! t
ANTONIO GONZAGA D' ALMEIDA

chegado uJ,nmamente da cMte·
trouae 21m {indo 'e oaruulo sorti:
mento tie a1'mq,1'inlw, a mais alta
novidade q.ue, &n,lão no ll',o ha-

via; corno sejéio:
Pulceiras de Celluloid,
Brincos id.
'I'ravessas e pentes id,
Mantas ( gravatas ) para homem
Cltalinhos de Irocos de diversas

cores.

Chapéos enfeitados para senhora.
idem ido para meninas,
Gravatas de seda com renda para

senhora, e cintos,
Leques de arminho, fuenda chic

e moderna.
Luvas de fío d'Eseossia­
Fitas de nobreza,
Idem do setim.
ldem de velludo,
idem á Pompadour (novidade).,

Bento Monte-i,.o Cabral.

ANNUNCIO�
ALLUGA-SE

uma boa morada de casa, á
rua do Bragança (em Maga­
lhães) j para tratar com

Amonio Francisco do C(UltO .

. _

-------.---, -

-:-..... --

-76�
", -. .', �

r
M " ,

mó de sua missão, dllpar« em seu caminho com uma

mulher, que lhe diz: Esse dinheiro, o preço da. honra
de nosso Pae, da vida de vossa Mãe, fructo das vos­

sas economias e trabalho de quinze annos, dal-m'ol
Não cuidemos das promessas que 08 anjos rsgistrêo,
nem dos mortos que nos amarão.

-Basta, Chantc-Clàirl exclamou E\lgeoió com

d eS&'S4l e1'0. .

-Si julgasteis que seria eu essa mulher, inganas­
tais-vos. Sim, amo-vos! mas essa vehemencia de meu

amor.�rohibe-me de pertencer-vos, emquanto o jur_a­
meeto, prestado sobre a sepultura de VQIISO PaI' nao

estiver satisfeito,
-Infeliz menina] disse Eugenio,

,

�Ess6 grito de angustias significa que me con=

dàm'n�; Eu o s(li, Eugenioj não iremos li esse paill
onde Rorescem as latangei'rasj mas incontrn-nos�ht'mu"
na patfia eterna; Apresentar-me-hei à vossa Mãel
mostrando-lhe minha mão ornada com a alIiançs dt!
nossas nupcias. e .. então, me reconhecorá ella poi" iua
filha, IIlUlta digna. '

. -Quert'is, pois, deixar-me, Chante-Clair; minh,a
bem amada'
-A' c'.da qual seu mstyriol disse ella.
--Vós me atorm6ntaisl disse Eugenio.
--Sim, respondeu a moça; mas pará fortale-

cer·vos.

-Ahi minha bem an'lildll, por qUê tanto ri-.,

gm1 •

-Quero ser digna de vós. Nãó gúardai d'e.te
dia mais que uma grata lembrança.. . •• Pertence
mo-nos ja pelo cnraçàoj nossa� almlls ja s _; unirão.

Â moça, ainda lIIais beHa pelo s8crificio que se

Impunhll, não CtlSSOU dt! (állar á Eugrnio de t.oda a

ro. ça'de sua paixão. Buscou, aSSim, um hlOll ,<o á

(:!.ir da dec�.pç1io de que era p.uisivel aquelle a qUt\UJ
alnaya. Sua energia duplicou-lhe a corügcm.

ra conheceu 11 abastanç a.
:'_Comprou um rncalherro, e, n'elle, deposilllYlI all

,,�onolllias diárias. Quando Eugenio vinha vel-a, (aliia
tinir o dinheiro, dizendo-lhe, COIU adoruvel 80r­

,

rizo:
-Eu tamhern rou-me tornando avarento!
Si, jamais. algum amor foi .rigno de protecção do.

anjos, foi eSStl, seiu du nda, que germinou n'essa 1118n­

sarda, Um domingo, quando, ja mais fortalecida,
Cbilnte-CI ... ir poude supportar utn longo passeio, Eu­
genio levou-a ao' cemiterio.

Soprava branda bnza, como no mez tia Maio.
Camiuhüo devagar.
Eugenio incarninhou a' moça ate 11 sepultura onde

dormiao, sob á égide da mesma cruz, aquelles cuju
lontados slcrosãntas elle porfiava tllll cumprir,

Ambos rezarã" e Chorárão. .

Perfumozatõ· violetas Ilresc;ião no canteiro, oolhendo
Eugenio .. Igum'as 'COlO que' brindava CIlBn�e-Clair.

A moça, beijando-as, depól-as no seio.
Levantuu-stl, e com gosto de dmistvza auctoridade;

.

disse: .

.

-Si eu morrer, dar-mé beis 11m 'logar aqui••• oi

juncto d'elles, não é a�silll7
-Não sois, por ventura, sua filha' respondeu

Eugenio, e filha mais amante, mais devotilda, maia

re�poitoza que aqu�lle que lhes deve a vid�T
-Obrigada, disse elta apertando-lhe a mão,

Voltarão, ai'nda, nlais dtlvagar, 0, n'essa noitlJ,
'Uali orat;.õe� forão mais prolollgarlas.

i
'!J

Mandriões para senhora.
Tiras bordadas;
En tremeis bordados.
Renda ingtei1!.
Idem valenciana.
Idem irlandesa,
Galão de setla moderna,
Lenços de linho.
Collarinhos o punhos pará senho..

ra.

Camisas de r nho para homem.
Gravatas Parisienses pata homem,
Saias bordadas psra senhora.
Enxovaes pllrll bupnsado,
Costumes de Iustão para meninos.
Idem de casemir a ido
Tiras bordadas, bico de cõres.
Selins para montanas de homem

e senhora.
E outros muitos artigos, b um

como caré�
.

sabão, vellas, vinho,
cerveja e outros generos que en­

contrãm-se 'no armazem de Vi..

anna &; Gonzaga.

36 E 37�Rui DA PRAlt�-36 E 37

'-73--

I'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CABELLEREIRO
E'

�A�ffi1�RR\00 .

H CA DO TllEATRO N. 11

C. JUPl'ISl'J acaba de receber

exceUenle agua aromaiica pa1'u

z-.mpar e aloejo» os dentes, que
vende pin: preço mlb'Íto rasoavet

CAL
Vende-se CJl ele maquina no

eslabelecimHo da Cabeçuda a

!;-Oü 1'5. o alqueire ou a 10 rs, o

li tro ,

.r»-. L. Vianna

adcoga nos auditorios desta
dacle e �'os do Tuberiia

l'iUÇA CONDE D' xu

Laguna

ei-

ID)mt. 1rJ.�1rJ�/GR�A
advogado

nUA IJA rltAIKIL\ "<'1,150
lHO DE JANEIRO"')

. Aos srs. assignan
te� quo se achão a-,
trasados eu!. suas

'<:isslgnaturas roga­
n'l.OS o especial oh­
sequ19 de n'l.anda­
r e 1ll satisfazel-as,
no esor1ptorio des­
ta typographla..

Rua do Tenente Bessa n,· u,

HARMO-NIUM

a·.... ·_ L ..........

ra informações nesta tyqC'.
graphia.

Laguna. 23 Outubro 1879

TINTA BRA�ItEIRA
Superior qualidade
vende-se em casa de

Frcnciu» Femasulcs 111aTtins

a 1$000 a garrafa
Rna do canscllwiro Jcronymo N2

QUEIJO� DE MINA�
,

Ohegaru1ll

para o Armazem da Baratesa:
de

VENANCIO MARTINS
RUADOCO�1MERClON.? 40

Vende-se por 175$000 um

harmonium _ d!3 3 registros do
afamado autor Busson, pl'O­
prio para 19-re.la ou salão; pa-

HOTEL

RESTAURANT LAGUNENSE
E

,BILi/AR
DE

J. B de A ssumpçcio
RUA IlO TENEN'fE BESSA N. o 19

NESTA typog-raphia im-

rimem ·se fact U ras e quaes­
quer outros avulsos, por pL'eço
muito medico.

-71,-
"

Chegc1rla :) noite, Euge io pedia-lhe que permi]..
tisse (11lJ mandar vir um 11100 -sto jantar, no que ella
eonscutio,
-E' o nosso jantar de bõ as, disse I'IIe, sorrin­

do-se.
- -Juntárão junctos, tristes e felizes ao mesmo

tempo,
A certeza reinava entre ambos, e a esti ma com­

murn havia ganho maiores proporções desde a confl­
dencia oue houvera, tã- .. nobrcrneute recebida,
-K"irn, disse-lhe Chante-Clnir, logo que anoite-'

ccu, eis UIO dia perdido para o trabalho; tratemos
de recu poral-o.

-Prollletto-vol-o, Challte-Clair, .J

-E, á partir dI! hoje, unirei minhas economias ás
vo sus, aíim de aproximar a hora de nosso' caza­

monto.

=-Querida menina, cuidai primeiro em vosso res­

ta be lecunento,
Ellil apertou-lhe as mãos e sorrio-se.
lntruudo em seu quarto, Eugenio ajoelhou-se e

orou.

Sua alma tinha necessidade de espaudir-se nõ
seio do Creador.

No dia seguinte, procurou o abbado Duval.'
A hahitnçào do humilde abbade era pobre (j tris­

tonha. A pl�nas Eugenio pronunciou seu nOITIt1, o

velho padre estreitou-o nos braços,
- Yos aqui, pobre mancebo! Como estais pallidol

Como pareceis ex tenuadol , .' Basta ver vos, para
adivinhar-se que tendes cumprido nossa palavra,

Eugenio referio tudo qUf1, na vespera, se havia
passado.

l\üo or:cultou sou nmor por Chante-Clair; exaltou
:l grantltlZa d'almil Ja ultlçu; pel. que 0. a�bade Ou­
"aJ prollJelteu que lovaria consolação á mansarda da
c()�tur(Jil'il.

Desde então, todos (lS d,aniugos, Eugenio fl'cqtum-

ta va a -cazn do velho padre, não decorrendo, nunca,
uma semana que este não vizitasse (l informa.

Chante-Cluir não se illudia acerca de seu estado;
mas só calculava 'qual seria o desespero de seu amigo,
quando Deus o chamnsse á si; rogavu (lO ilibado Duval

que não o abandonasse u'essa crise dolorozu.
-Si soubesseis quanto o amol redarguia alia; não

.me deve elle estimar porque eu recuzci cuzar-me com

elle; pois diz�Hdo Ibe: .�ol ainda assim morro um

pouco pelo peito, o rnl)olto pelo desespero de não ter
sido sua mulher... t, Será peccado?

-Não, minha filha, respondeu u padre, contendo
i1S 1.lgryma5 à custo.

'

-Si eu morrer, Deus perdoar-me-ha de larnen­
tar Eugenio?

-Sim, minha filha!
-Qullnto Deus fi homl Ohl como me seria diffi-

'C11 reprimir as -a ngustias que minha alma sentiria,
deixando-o só no mundo.

'

-S.im, Deus é boml vós o dissesteis, minha fllha .•
'Tanta coragem e abnegaçã« no coração de dois orphã­
os, Deus nào deixará sem a devida recompensa! Es­

operai, amai-vos semnre, e aguardai o dia de felicidade.
.A. Providencia é insondável em seus arcanos, , ., Co­
mo buscasteis o reino de Deus e sua justiça, em pj'C­
mio serão satisfeitos os vossos votos. E' n'essas sunc­

tas palavras do Salvador que eu me Iundo, eu sou

ministro! Contai com um prodígio, Chsnte-Clair,
implorai-o, e elle Car g,,-ha,

O abbade Duval incutia a conflança no animo da
-doente, O excel leute sacerdote consegu io que algu­
mas senhorns ricas se interessxssem pelá sorte da in- \

cantadora moça. Derão-lhe trabalho mais rendoso e

IlHlnOS Iatignute; mandavão-lhe succulentos alimentos
e vinhos generosos,

RetuJlIou, então, a agulha; nunca dispensAra tauto
zelo nas tarefU5 de qll'l a incumbião, nllO';ü por Deul,
furã.o 1U�lllOr abençuad.os seus e.xJonilDs; pela vez pri-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


